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Pequena, delicada e de coloração vermelho intenso, a espécie única da 
biodiversidade brasileira se tornou o símbolo ambiental de Parauapebas
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ENTREVISTA 
Pesquisador Paulo Artaxo 

fala da perspectiva científi-

ca sobre o desenvolvimen-

to sustentável e as pautas 

que devem ganhar atenção 

na COP 30 em Belém.
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Conheça a Flor de Carajás, 
espécie que passou a ser
o símbolo de Parauapebas.
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ESTUDO 
Sequenciamento do 

genoma do cupuaçu repre-

senta avanço científico e 
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sustentável da Amazônia.
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s biomas brasileiros estão passan-
do por intensas transformações 
à medida que as atividades hu-
manas avançam. Na Amazônia, a 

mudança nos padrões de ocupação e uso do 
solo levou à redução da área de vegetação na-
tiva em 55,3 milhões de hectares entre 1985 e 
2023, segundo os dados da Coleção 9 do Map-
Biomas. No mesmo período, a porção do ter-
ritório paraense onde predominava a floresta 
caiu de 93% para 77%. É nesse contexto de 
crescentes ameaças à biodiversidade que pes-
quisadores do Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MPEG) estão há mais de um ano dedicados 
a atualizar a lista de espécies ameaçadas da 
flora do Pará.

O esforço é urgente, afinal são 17 anos des-
de a elaboração da última lista, quando foram 
identificadas 53 espécies da flora com algum 
grau de risco. A recomendação é que a atuali-
zação ocorra em um intervalo menor, consi-
derando tanto a dinâmica da paisagem quan-
to os avanços dos estudos científicos na área. 
Por exemplo, uma espécie antes classificada 
como endêmica, isto é, que ocorreria somente 
em uma determinada região geográfica, pode 
ter sido encontrada em outras localidades e o 
status de conservação dela tende a mudar.

“No momento que eu encontro uma espé-
cie nova, como ela só tem um ponto de coleta, 
ela é endêmica. Conforme os estudos aumen-
tam, tanto dentro do estado quanto fora do 
estado ou país, você tem a chance de encon-
trar essa espécie em outros locais. Com isso, 
a área de distribuição dela se expande e deixa 
de ser endêmica”, explica Anna Ilkiu Borges, 

Com metodologia inédita, estudo das 
espécies ameaçadas é atualizado 

pela primeira vez em 17 anos
TEXTO FABRÍCIO QUEIROZ FOTO: ISTOCKPHOTO / DIVULGAÇÃO

Flora do Pará 
em alerta

O

PESQUISA Trabalho 
de atualização da lista de 

espécies ameaçadas da flora 
do Pará é coordenado pela 

pesquisadora Anna Ilkiu 
Borges, do Museu Goeldi
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RESISTENTES Projeto 
explora o DNA de variedades 

mais produtivas, visando a 
melhoria de sementes

para a agricultura

cupuaçu (Theobroma grandi-Theobroma grandi-
florumflorum), um dos frutos mais 
apreciados dentro e fora da 
Amazônia, ganhou uma nova 

pesquisa que aponta para o futuro dos 
plantios da espécie: o sequenciamento do 
primeiro genoma completo do cupuaçu, 
em projeto apoiado com recursos das fun-
dações de amparo à pesquisa do Pará e de 
São Paulo (Fapespa e Fapesp).

O trabalho desenvolvido pelos pesquisa-
dores Vinicius Abreu, da Faculdade de Com-
putação da Universidade Federal do Pará 
(UFPA); Rafael Alves, da Embrapa Amazô-
nia Oriental; e Alessandro Varani, da Fa-
culdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
da Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
visa encontrar uma variedade de cupuaçu 
mais resistente a pragas e mais produtiva.

TEXTO: FABRÍCIO QUEIROZ  FOTOS: ANDRÉ OLIVEIRA / O LIBERAL

Sequenciamento do genoma do cupuaçu aponta Sequenciamento do genoma do cupuaçu aponta 
caminhos para pesquisas com frutas amazônicascaminhos para pesquisas com frutas amazônicas

O

PODEROSO 

‘CUPÚ’

pesquisadora da área de botânica do Museu 
Goeldi e coordenadora do projeto.

A carência de dados com base em investi-
gações em campo é um dos desafios enfren-
tados pela pesquisa desenvolvida em par-
ceria com o Instituto de Desenvolvimento 
Florestal e da Biodiversidade do Estado do 
Pará (Ideflor-Bio). Durante o mês de setem-
bro, um passo importante nesse sentido será 
dado com uma imersão de 17 dias nas Flores-
tas Estaduais (Flota) do Trombetas e de Faro, 
duas unidades de conservação localizadas no 
oeste paraense. O objetivo da missão é buscar 
essas plantas, que muitas vezes contam com 
um único registro de mais de 70 anos.

No entanto, essa é apenas uma etapa de 
um longo processo de pesquisa, formação e 
análise. Grande parte do material utilizado 
é proveniente do Herbário João Murça Pires, 
do MPEG, que conta com mais de 230 mil 
espécimes da flora amazônica.

METODOLOGIA 
O trabalho é feito com base em uma se-

leção de cerca de 500 espécies que foram 
submetidas à revisão taxonômica. A abor-
dagem permite comparar as listas e inven-
tários existentes com trabalhos científicos 
a fim de atualizar as informações sobre os 
nomes das espécies e sua classificação em 
determinados grupos. 

Após a revisão, os pesquisadores pas-
saram a se debruçar sobre a análise de um 
recorte de 269 espécies, que foram incluídas 
na plataforma do Centro Nacional de Con-
servação da Flora (CNCFlora), uma base de 
dados de referência para geração, coordena-
ção e difusão de informação sobre biodiver-
sidade e conservação da flora, onde se inclui 
dados biológicos e de georreferenciamento 
para apontar as localidades de ocorrência e 
avaliar os riscos no seu entorno, como pres-

AVANÇO Parte da equipe 
do Museu Goledi que trabalha 

no projeto;  profissionais 
capacitados na metodologia e 

um legado para a área

sões do desmatamento ou garimpos.
“A metodologia é estritamente científica 

e replicável. Os nossos passos são escritos, 
descrevendo de onde nós partimos, como 
nós chegamos a essa lista das espécies que 
estão sendo avaliadas e para onde vamos. 
Dentro dessa lista de 269, nós teremos algu-
mas com grau de ameaça e estarão na pla-
taforma prontas para serem reavaliadas”, 
pontua a pesquisadora. 

A expectativa é que a lista atualizada das 
espécies ameaçadas da flora do Pará seja en-
tregue ao Ideflor-Bio até o final de outubro. O 
documento seguirá os critérios da União Inter-
nacional para a Conservação da Natureza e dos 
Recursos Naturais (IUCN), que levam em con-
ta o tamanho e a distribuição da população, a 
área de distribuição geográfica e o grau de frag-
mentação e a taxa de declínio da população.

A partir disso, as plantas podem ser en-
quadradas nas categorias “Seguro ou pouco 
preocupante”, “Quase ameaçada”, “Vulne-
rável”, “Em perigo”, “Em perigo crítico”, “Ex-
tinto na natureza”, “Extinta”,  “Dados insufi-
cientes” ou “Não avaliada”. 

Após a divulgação, as informações devem 
se tornar um instrumento de apoio ao poder 
público para o planejamento de estratégias 

de conservação nas diferentes regiões do es-
tado, assim como de relevância para novas 
pesquisas científicas focadas na biodiversi-
dade e nas ameaças à flora.

“É preciso saber as espécies que se tem 
que conservar e, assim, orientar cortes se-
letivos de madeira ou apoiar o extrativismo 
de comunidades ou, ainda, identificar quais 
espécies dessa lista estão sendo utilizadas 
em grande escala pela população e adotar 
planos de ação para que elas sejam preser-
vadas”, exemplifica Anna Ilkiu Borges. 

 PESQUISA

“Esse documento 
deve ser utilizado 
para a elaboração de 
políticas públicas para 
preservação de áreas, 
para a elaboração de 
planos de manejo para as 
unidades de conservação 
e para identificar áreas 
prioritárias”.  

Anna Ilkiu Borges  
pesquisadora do Museu Goeldi

Rafael Alves explica que uma das preo-
cupações dos agricultores e da ciência é 
com as doenças que atingem os frutos do 
gênero TheobromaTheobroma, abrangendo tanto o 
cupuaçu quanto o cacau. Entre elas estão 
a chamada vassoura-de-bruxa e a monilí-
ase, que tem potencial de trazer grandes 
prejuízos em duas culturas muito signifi-
cativas da produção rural paraense.

A vassoura-de-bruxa, por exemplo, é 
uma praga que se caracteriza por deixar 
os ramos das árvores secos, impossibili-
tando o desenvolvimento da flor e do fruto. 
Os efeitos podem ser devastadores para os 
plantios, por isso as pesquisas pelo método 
tradicional de melhoramento genético já 
buscam há anos o desenvolvimento de cul-
tivares mais resistentes à doença, como é o 
caso da BRS Coari, que foi uma das plantas-

-matrizes selecionadas para o estudo.
A outra variedade selecionada é um 

clone conhecido pelo número 1074, cujos 
principais diferenciais são os frutos de 
grande porte e polpa com melhores ca-
racterísticas organolépticas, isto é, com 
qualidades como cor, sabor e textura mais 
bem aceitas entre os consumidores.

Para o estudo, foram coletadas amos-
tras das folhas novas dos dois cupuaçuzei-
ros. O material foi congelado em hidrogê-
nio para manter sua integridade e enviado 
para extração do DNA em um laboratório 
de uma instituição parceira no estado do 
Texas (EUA). Após a retirada do material 
genético, iniciou o processo de sequen-
ciamento, montagem e análise do genoma 
que culmina na publicação de artigos para 
divulgação dos achados.

FOTO
: ANDRÉ O

LIVEIRA / O
 LIBERAL
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  ENTREVISTA

Por um novo contrato 
com a natureza

O pesquisador Paulo Artaxo defende a necessidade de atenção O pesquisador Paulo Artaxo defende a necessidade de atenção 
à proteção da Amazônia e dos interesses das populações à proteção da Amazônia e dos interesses das populações 

tradicionais como estratégias contra a crise do climatradicionais como estratégias contra a crise do clima
TEXTO   FABRÍCIO QUEIROZ  FOTO: FREEPIK.COM

ventos extremos, como a seca 
que a Amazônia enfrentou em 
2023 e as chuvas que devasta-
ram o Rio Grande do Sul nes-

te ano, colocaram em evidência o temor 
de que o mundo já convive com cenários 
provocados pelas mudanças climáticas. 
Nesse contexto, a importância do bioma 

se sobressai, tanto por conta das amea-
ças, quanto pela contribuição que dá para 
a captura do carbono da atmosfera e para 
criação de novas estratégias de desenvol-
vimento de base sustentável.

Membro do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC, sigla em 
inglês), o doutor em Física, Paulo Artaxo, dis-

cute as vulnerabilidades e potencialidades 
do Brasil diante da realidade atual da agen-
da ambiental. O pesquisador, que também é 
vice-presidente da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), ressalta ain-
da a perspectiva científica sobre desenvol-
vimento sustentável e as pautas que devem 
ganhar atenção na COP 30 em Belém.

E

ALERTA Aumento 
expressivo dos eventos 
climáticos extremos preocupa 
pesquisadores e autoridades

Os resultados do projeto “Genoma e 
Transcriptoma do Theobroma grandiflo-
rum (Cupuaçu): uma abordagem compa-
rativa, evolutiva e funcional” levaram à 
identificação dos 31.381 genes que com-
põem a fruta, o que por si só já é uma con-
quista. Porém, os pesquisadores esperam 
que o conjunto de dados tenha implica-
ções práticas na cultura rural.

“Se a gente conhece, através do geno-
ma, qual é o gene responsável pela resis-
tência à uma doença, isso facilita bastan-
te o trabalho de melhoramento porque 
se pode fazer marcadores. Hoje, a saída é 
pegar as plantas nos viveiros, levar para 
o campo, inocular e ver se pegam ou não. 
Com os marcadores genéticos, a gente 

pode levar para o campo só os materiais 
mais resistentes. Isso ajuda muito o pro-
grama de melhoramento tanto para o 
cacau quanto para o cupuaçu”, comenta 
Rafael Alves.

BENEFÍCIOS 
A longo prazo, a ideia é que seja possível 

saber quais genes são responsáveis por de-
terminar as qualidades da polpa do clone 
1074 e quais garantem a maior resistência à 
vassoura-de-bruxa na BRS Coari e, assim, 
tentar combiná-los em uma terceira varie-
dade que poderá ser oferecida no mercado. 
“Ter uma tecnologia desse nível para uma 
cultura tão pobre, do ponto de vista cientí-
fico, é uma mudança de patamar”, ressalta 

o pesquisador da Embrapa.
“Outro avanço que a pesquisa traz é a 

possibilidade de reconhecer as caracte-
rísticas de interesse de produção, como a 
amêndoa, a polpa e o tamanho. Esse tipo 
de característica pode ser identificada atra-
vés do genoma e utilizada para melhorar a 
planta. O projeto marca um avanço muito 
importante para a agricultura paraense, 
porque tem um impacto social e econômi-
co e coloca o estado do Pará como capaz de 
produzir a sua própria biotecnologia volta-
da para as produções locais”, acrescenta o 
professor Vinícius Abreu. 

ATUAÇÃO Pesquisadores afirmam que 
estudo pode servir de inspiração para outros 

profissionais também atuarem na área
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reuniões das Conferências das Partes do 
Acordo Climático feitas depois do Acordo 
de Paris. Um desses compromissos é zerar 
o desmatamento da floresta amazônica 
até 2030. Todo esforço vai ser necessário 
para cumprir essa meta e é fundamental 
que o Brasil desenha uma trajetória factí-
vel para que essa meta seja efetivamente 
cumprida. Mas ela tem que ser comple-
mentada com um amplo programa de re-
generação ecológica das áreas degradadas 
que temos no Brasil em todos os biomas. 
Isso é fundamental para trazer de volta o 
Brasil no caminho da liderança ambiental 
e climática do nosso planeta.

 Belém sediou recentemente a 76ª Reu-
nião Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), que teve 
como tema central “Ciência para um fu-
turo sustentável e inclusivo: por um novo 
contrato social com a natureza”. Qual sua 
visão sobre esse contrato social e como se 
traduz em desenvolvimento sustentável?

Esse novo contrato social significa essen-
cialmente que temos que mudar o nosso 
modelo econômico baseado na superex-
ploração dos recursos naturais do planeta 
por um novo modelo econômico ou um 
novo contrato social que leve em conta as 
necessidades efetivas da população e não 
somente de alguns setores da indústria, 
como, por exemplo, a indústria do petróleo 
ou do desmatamento da Amazônia. Temos 
que olhar para o interesse da população, in-
cluindo a população indígena, quilombo-
las, ribeirinhos e a população brasileira em 
geral. Isso é absolutamente fundamental 
para construirmos um futuro que seja mi-
nimamente sustentável para o Brasil.

 O Brasil se prepara para sediar a COP 
30 em 2025, dez anos após o Acordo de 
Paris e com o mundo caminhando para 
superar a meta de aquecimento de 1,5° e 
o temor de que a Amazônia vai alcançar 
o chamado ponto de não retorno. Na sua 

avaliação, em que pontos as Nações pre-
cisam avançar para evitar esse cenário?

Nós observamos que a emergência climá-
tica está realmente se tornando cada vez 
mais importante, com o aumento muito 
expressivo dos eventos climáticos extre-
mos, como as cheias no Rio Grande do Sul, 
as secas na Amazônia em 2023 e também 
em 2024 e incêndios florestais em várias 
áreas do nosso planeta. A questão da Ama-
zônia é crítica nesse ponto porque vários 
trabalhos científicos recentes apontam 
para a possibilidade da Amazônia estar 
atingindo um ponto de não retorno de so-
brevivência do ecossistema, que poderia 
fazer com que o ecossistema amazônico 
essencialmente se tornasse um novo ecos-
sistema desconhecido ainda, com muito 
menos carbono sendo armazenado, e es-
sas emissões de carbono para a atmosfe-
ra podem efetivamente agravar em muito 
o aquecimento global em nosso planeta. 
Nós temos que evitar esse cenário com 
todas as nossas forças e com todas as nos-
sas ferramentas. O cenário internacional 
não está favorável à adoção de políticas 
efetivas de redução de emissões de gases 
de efeito estufa, com duas guerras ocor-
rendo, com guerras comerciais também 
acontecendo e, portanto, nós temos que 
lidar, além da emergência climática, com 
essa instabilidade global, e isso traz di-
ficuldades importantes nas negociações 
climáticas. Mas, de alguma maneira, nós 
vamos efetivamente ter que lidar com es-
sas dificuldades e implantar políticas que 
acabem com a exploração completa dos 
combustíveis fósseis, que acabem com o 
desmatamento das florestas tropicais, que 
invistam pesadamente em recuperação 
ecológica e reflorestamento, para que pos-
samos remover parte do carbono que foi 
lançado na atmosfera. Basicamente, esse 
é o único caminho possível de sustentabi-
lidade para o nosso planeta e esperamos 
que seja efetivamente implementado na 
COP 29 e na COP 30 no Brasil. 

EMERGÊNCIA 
CLIMÁTICA

Incêndios florestais em várias 
áreas do planeta

Secas na Amazônia
(2023 e 2024)

Enchentes no Rio Grande do Sul
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 A atenção do mundo para as questões 
ambientais cresceu nos últimos 50 anos 
e, nesse processo, a Amazônia também fi-
cou em maior destaque. Na sua avaliação, 
o avanço do debate ambiental repercutiu 
de que forma nas políticas para proteção 
do bioma?

Não há dúvida nenhuma que desde a Con-
ferência de Estocolmo, de 1972, a questão 
ambiental tomou uma dimensão muito 
mais importante globalmente falando, pois 
a ciência sempre está enfatizando os riscos 
que a nossa sociedade está correndo com a 
atual trajetória de destruição dos recursos 
naturais do planeta como um todo. Então, 
isso é muito positivo, mas infelizmente, não 
está tendo os resultados desejados porque 
nós continuamos em uma trajetória perigo-
sa do ponto de vista de aquecimento global 
e destruição dos nossos ecossistemas. Em 
particular, a Amazônia toma um papel mui-
to importante aí, porque é, certamente, um 
dos biomas mais importantes de todos os 
continentes e pelo seu potencial de mudar o 
aquecimento global e o balanço de carbono 
a nível global. Infelizmente, essa importân-
cia da Amazônia não está se transforman-
do em políticas públicas que possam refle-
tir uma proteção do bioma mais eficiente. 
Nós já desmatamos cerca de 19% da área da 
Amazônia como um todo, e a região conti-
nua sendo pressionada por garimpos ilegais, 
por invasões de terras indígenas, invasões 
de áreas protegidas e com outras atividades 
ilegais. O que é muito indesejável do ponto 
de vista da sociedade brasileira.

 O Brasil busca assumir um papel de li-
derança na agenda climática, porém o se-
nhor aponta em seus trabalhos que o país 
tem oportunidades e vulnerabilidades 
para enfrentar os desafios das mudanças 
do clima. Como equacionar isso?

É importante percebermos que o Brasil 
tem vantagens estratégicas enormes no en-
frentamento às mudanças climáticas, mas 

também tem vulnerabilidades que têm que 
ser levadas em conta em qualquer governo 
na sua luta pela predominância na questão 
da manutenção dos ecossistemas em nosso 
planeta. O Brasil possui uma enorme pos-
sibilidade de sequestro de carbono que ne-
nhum outro país possui, pela sua extensão, 
por causa da Amazônia, da Mata Atlântica e 
vários ecossistemas com alta densidade de 
carbono. Nós temos um potencial de gera-
ção de energia elétrica através de energias 
renováveis, como energia eólica e energia 
solar, que nenhum outro país do planeta 
sequer chega perto. Portanto, o Brasil deve 
aproveitar suas vantagens estratégicas. Nós 
também temos o maior programa de bio-
combustíveis do planeta, com a produção 
de etanol vindo de cana de açúcar, que é 
maior do que qualquer outra iniciativa de 
biocombustíveis que possamos ter no nos-
so planeta. Mas nós temos vulnerabilidades 
importantes e uma delas é uma economia 
baseada no agronegócio, que com a redu-
ção da precipitação no Brasil central pode 
não ser tão produtivo assim já ao longo dos 
próximos anos. Temos também vulnerabi-
lidades fundamentais porque a nossa gera-
ção de hidroeletricidade depende da chuva 
e, portanto, tem uma vulnerabilidade im-
portante em relação ao clima. Temos tam-
bém 8.500 km de áreas costeiras que são 
vulneráveis ao aumento do nível do mar e, 
portanto, temos que cuidar muito bem de-
las, pois o aumento da erosão junto com o 
aumento dos eventos climáticos extremos 
pode trazer importantes problemas. Então, 
o que nós precisamos é que o governo leve 
em conta as nossas vantagens estratégicas 
e as nossas vulnerabilidades para que a 
gente possa explorar e desenvolver o nosso 
país de uma maneira muito mais sustentá-
vel do que estamos fazendo atualmente.

 Nesse contexto, que contribuições a 
Amazônia traz para a agenda climática 
brasileira e global?
O Brasil tem que cumprir as suas obriga-
ções tanto do Acordo de Paris quanto das 

“ a emergência 
climática está 
realmente 
se tornando 
cada vez mais 
importante, com 
o aumento muito 
expressivo dos 
eventos climáticos 
extremos” 

paulo artaxo é 
vice-presidente da 
Sociedade Brasileira 
para o Progresso 
da Ciência (SBPC)

VISÃO Paulo Artaxo apresenta
caminhos possíveis de sustentabilidade 
para o planeta, com sugestões que 
podem ser implementadas nas
próximas duas edições da COP
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DE QUE MANEIRA A COP 30 PODE APOIAR AS 
COMUNIDADES LOCAIS DA AMAZÔNIA NA 
ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS? 

O Pará é a única federação bra-
sileira com um plano de bioeco-
nomia, incentivando a criação de 
alternativas de emprego e renda 
para a população que envolvam 
baixas emissões de carbono, 
através da valorização de saberes 
tradicionais, agregando valor a 
práticas ancestrais pelo fomento 
de cooperativas e práticas am-
bientalmente responsáveis. Só 
no primeiro ano de implantação 

do Planbio, o Pará teve 68.333 
pessoas impactadas. Com um 
investimento de R$ 33 milhões, o 
Planbio contempla 92 ações das 
quais 20% já foram concluídas 
e 43,5% estão em andamento, 
e esse percentual deve crescer: 
dentre as obras da COP está 
prevista a construção do Parque 
de Bioeconomia, que será ergui-
do no Porto Futuro 2 para dar 
suporte a estas atividades.

Entre os benefícios para a Região 
Metropolitana, o Governo do Estado 
investe em obras de mobilidade, 
avançando na construção do BRT 
Metropolitano e novos viadutos, 

sendo dois na avenida Mário Covas 
e dois na rodovia BR 316, que terão 
ligação com a avenida Independência 
e a Alça Viária, facilitando o tráfego de 
pessoas, serviços e mercadorias.

FONTE: COMITÊ ESTADUAL COP 30 
SECRETARIA DE ESTADO DE

COMUNICAÇÃO (SECOM) 

Como sede da conferência, o 
Pará é um estado que pode servir 
de exemplo para a comunidade 
internacional ao apresentar cases 
de sucesso que podem mostrar 
para o mundo diversas alternati-
vas para redução de emissão de 
carbono, combate ao desmata-
mento e diversificação da matriz 
econômica em favor da socioeco-
nomia. Entre as conquistas do 
governo do Pará está a redução 
de 42% do desmatamento em um 
ano – a maior redução registrada 
em toda a Amazônia Legal. Além 
das ações de comando e controle, 
o Pará investe na recuperação 
da floresta através do Plano 
de Recuperação da Vegetação 
Nativa, sendo a única unidade da 
federação a ter um projeto para 
recuperar a floresta Amazônica. 
Esta iniciativa avança graças à 
implementação de ações de recu-
peração florestal com geração de 
créditos de carbono.

COMO A COP 30 PODE 
FORTALECER AS 
POLÍTICAS EXISTENTES 
DE COMBATE AO 
DESMATAMENTO NA 
AMAZÔNIA? 

O governo do Pará trabalha junto 
ao governo federal para proporcio-
nar alternativas de hospedagem 
que comportem visitantes de 
diversos perfis na capital paraense. 
Entre as soluções para a demanda 
por leitos em Belém está a con-
tratação de navios de cruzeiro que 
funcionarão como hoteis flutu-
antes, a construção de novos hoteis 
de luxo, a reforma e ampliação da 

rede hoteleira existente na Região 
Metropolitana de Belém através de 
linhas de crédito disponibilizados 
pelo Banco do Estado do Pará 
(Banpará), a construção da Vila Lí-
deres para receber representantes 
de outras nações, o uso de vilas 
militares e a reforma de escolas que 
funcionarão durante a COP como 
alojamentos e plataformas de 
aluguel de curta duração.

QUAIS AÇÕES SERÃO TOMADAS PARA 
RECEBER TANTAS PESSOAS AO MESMO TEMPO 
NO SETOR HOTELEIRO DE BELÉM?

QUAIS SÃO OS LEGADOS ESPERADOS PARA 
O MUNICÍPIO DE ANANINDEUA EM TERMOS 
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 
POLÍTICAS AMBIENTAIS?

elém se prepara para sediar a 30ª 
Conferência das Nações Unidas 
Sobre Mudanças Climáticas (COP 
30), em novembro de 2025. De 

acordo com estimativas da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), é esperado um fluxo de mais de 
40 mil visitantes, entre integrantes da ONU, 
delegações e chefes de estado.

Desde a confirmação da capital paraen-
se como sede do evento global, em maio de 
2023, o assunto é pauta de debates nas esco-
las, universidades, comunidades e grandes 
centros de tomada de decisão. Nas ruas de 
Belém, o movimento é intenso com as obras 

de construção e reformas de espaço, espa-
lhadas por toda a cidade. 

Mas… enquanto a COP não chega, é normal 
surgir dúvidas. Afinal… você sabe o que signi-
fica a COP 30? Quais as causas em debate? O 
que está sendo feito pelas autoridades locais 
a pouco mais de um ano para a abertura do 
evento? Qual o legado da Conferência global 
para os paraenses?

Para responder esses e outros questiona-
mentos, a equipe da Amazônia Viva convidou 
leitores de diversas regiões do Estado e foi 
atrás de respostas junto ao Comitê Estadual 
da COP 30. Confere só:

Ao sediar a maior conferência climática do Mundo, 
Belém passa a ocupar o centro de uma discussão 
importante sobre a preservação do planeta

TEXTO IZE SENA   FOTO: AGÊNCIA BELÉM E GRS ARQUITETURA

B

O que muda 
com a COP 30?

COMO A COP 30 
PODE INFLUENCIAR 
AS POLÍTICAS DE 
CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE NA 
AMAZÔNIA?

A “COP da Floresta” vai permitir 
que os líderes mundiais vivam 
a experiência amazônica e, com 
isso, possam conhecer melhor 
o modo de vida da população e 
os desafios da região. Durante 
o encontro de líderes também 
haverá a revisão de tratados 
climáticos internacionais, como 
o Acordo de Paris firmado em 
2016 pelos países membros da 
ONU para mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas. Então, 
mais do que fazer com que as 
comunidades locais se adaptem 
à mudança climática, a COP 30 
tem como objetivo criar políticas 
para evitar a catástrofe ambi-
ental e, desta forma, proteger 
os povos da floresta e assegurar 
seu modo de vida.

MELHORIAS O Parque Urbano 
Igarapé São Joaquim será um 
espaço de lazer com potencial 

turístico, econômico, social e 
ambiental em Belém

CLIMA

Aila Mendes, 
Marabá (Sudeste)

Amanda Barros, 
Altamira (Sudoeste)

Gabriel Alfaia, 
Juruti (Oeste)

Amalia Paes, 
Ananindeua (RMB)

Renata Santana, 
Soure (Marajó)
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bros cada vez mais complexos e habilidosos.
“O objetivo era mostrar de uma forma didática e real dentro da 

escala evolutiva dos animais, desde o surgimento dos animais no 
meio marinho, como se chegou na constituição do crânio mais 
complexo que é o crânio dos mamíferos”, explica a doutora em 
Ciências Biológicas e professora da Uepa, Ana Lúcia Gutjahr.

O interesse pelos crânios se justifica pela forma como eles res-
ponderam às dinâmicas da evolução e às necessidades dos or-
ganismos, mantendo uma biomassa mais robusta em relação ao 
tamanho no corpo nos grupos de aves e mamíferos. “A baleia tam-
bém é mamífero e o cérebro dela é do tamanho de um fusca, mas 
a biomassa desse cérebro em relação ao volume de tamanho tem o 
mesmo percentual que tem os humanos. A proporção do cérebro 
do tubarão que está na classe dos peixes cartilaginosos, por outro 
lado, é menor do que um beija-flor”, esclarece a professora.

Com uso de recursos interativos e peças de 17 crânios de ani-
mais protegidos na coleção zoológica, a exposição chama aten-
ção também para as mudanças sofridas nos ossos, como a man-
díbula, que passou de um formato reto até os anfíbios para uma 
estrutura com curvaturas em aves e mamíferos, facilitando a 
mastigação desses grupos.

	
PATRIMÔNIO DA BIODIVERSIDADE

A seleção de espécies para a mostra inclui exemplares de pei-
xes cartilaginosos e ósseos, rãs, tartaruga, garça, suçuarana, 
queixada, boto e outros animais que formam uma fração míni-
ma do universo de aproximadamente 150 mil espécimes salva-
guardados no acervo da Coleção Zoológica Joachim Adis. Criada 
em 2009, a coleção surgiu para dar suporte à pesquisa científica e 
às atividades de ensino, auxiliando na formação de novos profes-
sores da área de biologia.

“As coleções científicas são patrimônio da humanidade. Elas 
são responsáveis por guardar o testemunho da biodiversidade dos 
locais. Na condição de uma coleção amazônica, a gente detém 
esse patrimônio de espécies amazônicas representadas no nosso 
acervo. Isso dá uma garantia de ter os registros dessas espécies 
porque as coleções existem exatamente para tornar confiáveis os 
registros da existência delas em determinado local e tempo. Um 
acervo científico também é o objeto de estudos que vão gerar co-
nhecimento, que ainda é um gargalo no estudo da biodiversidade”, 
afirma Ana Lúcia Gutjahr, que também é curadora da coleção.

Enquanto testemunho da produção científica, o acervo reúne 
os diferentes materiais coletados em campo e que servem de base 
para dissertações de mestrado, teses de doutorado e outros proje-
tos da graduação à pós-graduação. É ainda o testemunho da diver-
sidade da fauna encontrada principalmente no Pará e nos estados 
do Amapá e Amazonas, caracterizando uma coleção com cerca de 
99% de exemplares amazônicos. 

Total do acervo 
Cerca de 150 mil peças

PEÇAS CATALOGADAS
16.348 (apenas invertebrados)

INVERTEBRADOS:
Mollusca (moluscos)����������������������������������������������������������������������������� 15
Arachnida (aranhas,  escorpiões e ácaros)�����������������������������������������108
Chilopoda (centopeias)������������������������������������������������������������������������ 18
Crustacea (caranguejos)���������������������������������������������������������������������152
Insecta (Insetos)��������������������������������������������������������������������������� 16.055

VERTEBRADOS:
Peixes Chondricthyes (peixes cartilaginosos)�����������������������������������������4
Peixes Osteichthyes (peixes ósseos)���������������������������������������������������� 77
Amphibia (anfíbios= sapos, rãs e  pererecas)��������������������������������������� 48
Reptilia (répteis)����������������������������������������������������������������������������������� 68
Aves����������������������������������������������������������������������������������������������������������2

NOVAS ESPÉCIES DE INSETOS DESCOBERTAS:
Quiva gutjahrae (2015)
Wuyjugu pizai (2020)

CIÊNCIA Grupo de trabalho da Uepa
desenvolve projeto de educação denominado 
“Crânio: o design evolutivo dos animais”

COLEÇÃO ZOOLÓGICA 
JOACHIM ADIS EM NÚMEROS

ue animal tem uma estrutura óssea e massa encefáli-
ca mais desenvolvida? Um tubarão-azul com cerca de 
110 kg e quatro metros ou um beija-flor, cujo tamanho 
varia de 6 a 12 cm e chega a pesar no máximo 6 gra-

mas? A resposta científica contraria o que diria a lógica do sen-
so comum e aponta que o beija-flor é a espécie mais evoluída. As 
evidências disso podem ser observadas em uma análise compa-
rativa dos crânios dos diferentes grupos de vertebrados que é o 
mote de um projeto de educação e divulgação científica desen-
volvido pela Coleção Zoológica Joachim Adis, da Universidade do 
Estado do Pará (Uepa).

Denominada “Crânio: o design evolutivo dos animais”, a expe-
riência busca demonstrar como a morfologia de peixes, répteis, 
anfíbios, aves e mamíferos se transformou acompanhando os 
estágios de desenvolvimento e a necessidade de comportar cére-

Coleção zoológica da Uepa reúne 
registros de mais de 150 mil exemplares 
da fauna amazônica para estudos 
sobre a biodiversidade da região

TEXTO FABRICIO QUEIROZ 

FOTOS: ANDRÉ OLIVEIRA / O LIBERAL

Q

A evolução
    doscrânios

EXPERIÊNCIA 
Coleção Zoológica 

da Universidade do 
Estado do Pará ajuda a 
desvendar a evolução 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA
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equena, delicada e de uma 
coloração vermelho intenso, 
a Flor de Carajás, conhecida 
cientificamente como Ipomo-

ea Cavalcantei, além da beleza, carrega 
a importância de representar a consci-
ência ambiental de todo um território 
rico em biodiversidade. Desde junho 
deste ano,  com a aprovação da lei mu-
nicipal Nº 5.453, a espécie passou a ser 
declarada como símbolo do município 
de Parauapebas, onde é encontrada.

“A lei segue o movimento que é uma 
tendência mundial quando se fala em 
preservação de espécies endêmicas, ou 
seja, as que só nascem naquela região. 
Ela garante a preservação e cuidado 
com o meio ambiente”, diz a bióloga 
Amanda Figueiredo, analista de proje-
tos ambientais do ICMBio Carajás.

A profissional explica que a Flor de 
Carajás é uma planta que habita exclusi-
vamente os platôs de campos rupestres 
ferruginosos da Serra Norte da Flores-
ta Nacional de Carajás, ocupando uma 
área total de apenas 20 km². A flor pode 
ser encontrada em forma de arbusto ou 
mesmo como cipó, subindo em outras 
plantas, a depender de uma série de fa-
tores climáticos e ambientais.

Os campos ferruginosos desempe-
nham um papel importante na manu-
tenção das florestas, cavernas e no equilí-
brio dos sistemas hídricos da região, mas 
também se torna um território cobiçado 
pela especulação econômica, em especial 

P

PLANTA A Flor de Carajás 
habita exclusivamente os 

platôs de campos rupestres 
ferruginosos da Serra Norte da 

Floresta Nacional de Carajás 

A região de Carajás, no Pará, é reconhecida pela potência 
extrativista mineral, mas agora também passa a ser conhecida 

por abrigar uma espécie única da biodiversidade brasileira
TEXTO MICHEL RIBERA

FOTO: ALYSSON DE SOUZA SILVA
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Tambaqui (Colossoma ma-
cropomum), peixe nativo 
da região Amazônica, vem 
atraindo a atenção de pesqui-

sadores, que investigam suas proprieda-
des em laboratório e tem como resultados 

as descobertas de diversas potencialida-
des que vão muito além da gastronomia.

A obtenção de gelatina extraída a partir 
da pele do Tambaqui é uma das possibili-
dades de aplicação do peixe, que permeia 
as inovações tecnológicas das indústrias 

alimentícia e farmacêutica, como desco-
briram os pesquisadores da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

A pesquisa foi desenvolvida no âmbito 
do projeto “Ações estruturantes e inovação 
para o fortalecimento das cadeias produti-

 PRODUÇÃO

TAMBAQUI, MUITO ALÉM

Gelatina do peixe é aplicada em produtos e pesquisadores Gelatina do peixe é aplicada em produtos e pesquisadores 
da Amazônia realizam, de forma inédita, a clonagem da Amazônia realizam, de forma inédita, a clonagem 

do gene do hormônio de crescimento da espéciedo gene do hormônio de crescimento da espécie

TEXTO   IZE SENA  FOTOS: FERNANDA RAMALHO E DIVULGAÇÃO

INOVAÇÃO Extração da 
gelatina a partir da pele do 

tambaqui auxilia na indústria de 
alimentos e farmacêutica

pelo elevado potencial mineral, por isso, a 
conservação desse território é fundamen-
tal. “A Flor de Carajás atualmente está em 
risco de extinção, por causa dessa questão 
do avanço da mineração na área, além das 
atividades humanas como as queimadas 
que são frequentes em todo bioma. Por isso, 
é urgente estimular ações para proteger não 
apenas a flor, mas todo o ecossistema único 
de Carajás”, diz Amanda.

LOCALIZAÇÃO
O Parque Nacional Campos Ferrugi-

nosos de Carajás fica nos municípios de 
Canaã dos Carajás e Parauapebas e é in-
serido no grande mosaico de áreas prote-
gidas, presente na região sudeste do Pará. 
A Unidade de Conservação é formada por 
platôs ferruginosos que abrigam um tipo 
raro de ecossistema, associado aos aflo-
ramentos rochosos de hematita, conheci-
do como vegetação de canga e, localmen-
te, como “Savana Metalófila”.

O parque está ao lado da Floresta Na-
cional de Carajás, que reúne cachoeiras, 
trilhas, cavernas, área de camping, lagoas 

REGIONAL Espécie 
nasceu em Parauapebas e 

se tornou símbolo da cidade 
com a sua beleza única

e canoagem nos rios. O acesso ao Parque 
Nacional é de uso público, sob gerência do 
Instituto Chico Mendes de Biodiversidade.

Com o Parque Nacional dos Campos 
Ferruginosos e ampliação de três outras 
unidades, o Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, em Goiás, a Reserva Bioló-

gica União, no estado do Rio de Janeiro, e 
a Estação Ecológica do Taim, no litoral do 
Rio Grande do Sul, o Brasil possui mais 
282 mil hectares de áreas protegidas pelo 
governo federal, num total de 80 milhões 
de hectares, o equivalente a quase 10% do 
território nacional. 

DA GASTRONOMIA
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vas da aquicultura no Brasil” (BRS Aqua), 
na busca de alternativas para redução dos 
resíduos de processamento de pescado. 
O projeto contou com o apoio financeiro 
do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e da Secretaria Nacio-
nal de Aquicultura e Pesca do Ministério 
da Pesca e Aquicultura (MPA).

Foram quatro anos de estudo até che-
gar ao resultado final. A pesquisa se de-
bruçou a investigar soluções para um 
dos maiores problemas enfrentados pela 
expansão da cadeia produtiva de pesca-
do: a quantidade de resíduo gerado du-
rante o processamento. Com a intenção 
de contribuir para o fortalecimento do 
setor, o objetivo do trabalho foi estudar 
e desenvolver metodologias para o apro-

veitamento da pele de peixes, em escala 
semi-piloto, apresentando os aspectos 
tecnológicos dos materiais obtidos.

Para a extração de colágeno parcial-
mente hidrolisado (gelatina), as peles 
foram submetidas a pré tratamentos al-
calino e ácido, seguidos de extração com 
água quente. Após as etapas de filtração, 
concentração, secagem e fragmentação, 
obteve-se um material seco e granular. 

“Foi possível obter gelatina com bom 
rendimento e características tecnológi-
cas, com potencial de aplicação em pro-
dutos na indústria de alimentos e farma-
cêutica. A extração da gelatina a partir de 
pele de Tambaqui demonstrou potencial 
no aproveitamento minimizando a ge-
ração de resíduos, com rendimento de 
52,96% em base seca (pele). Além disso, 
o processo de filtração foi eficiente na re-

moção de gordura, dando origem a uma 
gelatina de baixa turbidez. Esses resulta-
dos demonstram a obtenção de um pro-
duto de boa qualidade e propriedades 
tecnológicas”, explica o pesquisador da 
Embrapa Pecuária Sudeste (SP), Manuel 
Antônio Jacintho.

Ele e outros sete pesquisadores são os 
autores da pesquisa publicada no Journal 
of Aquatic Food Product Technology, em 
fevereiro deste ano. O estudo reforça que 
a gelatina do Tambaqui é uma alternati-
va à gelatina comum, geralmente, feita 
de couro bovino ou suíno. “É utilizado 
na produção de micropartículas, filmes e 
hidrogéis, produção de filmes como com-
ponentes de embalagens de alimentos, 
clarificante de bebidas e para produção 
de cápsulas moles, além de ser fonte de 
peptídeos bioativos”, detalha Jacintho. 

Pesquisadores da Amazônia alcança-
ram um feito significativo para a pisci-
cultura da região. Em laboratório, eles 
realizaram, de forma inédita, a clonagem 
do gene do hormônio de crescimento do 
tambaqui.

Abreviado pela sigla GH, o hormônio de 
crescimento é uma proteína que tem forte 
propriedade anabólica presente em todos 
os vertebrados. A presença do GH na cor-
rente sanguínea estimula o metabolismo, 
a proliferação e o crescimento. 

No caso dos peixes, que são animais 
sensíveis às variações do ambiente, 
quando estressados reduzem o consumo 
alimentar e a taxa de produção de GH no 
organismo. Assim, a administração de 
GH obtido em laboratório tem impacto 
positivo sobre a taxa de conversão ali-
mentar, o que representa um aumento na 
quantidade de carne produzida com me-
nor consumo de ração. 

“Na prática, na piscicultura, a utiliza-
ção do GH exógeno tem o potencial de 
impactar positivamente sobre os cus-
tos com alimentação, energia e tempo 
de cultivo, o que proporcionará maiores 
rendimentos ao piscicultor. Por este mo-
tivo, a utilização de GH exógeno pode ser 
um caminho estratégico como solução 
biotecnológica capaz de aumentar a pro-
dutividade e a sustentabilidade da pis-
cicultura regional e nacional”, explica o 
professor doutor do Instituto Federal do 
Amazonas (IFAM), Edson Sadalla, autor 
principal da pesquisa.

Segundo Sadalla, a clonagem inédita 
do gene do hormônio de crescimento do 
tambaqui em laboratório representa a via-

bilidade necessária para o estabelecimen-
to de uma nova tecnologia voltada para 
melhorar a produtividade de tambaqui 
na piscicultura. “Estamos diante de uma 
fronteira tecnológica a qual pode repre-
sentar, em termos de produtividade, uma 
nova fase para a piscicultura do tambaqui. 
É uma tendência mundial, denominada 
de Biotecnologia Aquática, onde produtos 
provenientes dos campos da biologia mo-
lecular, engenharia genética e nanotecno-
logia estão cada vez mais presentes na vida 
das pisciculturas da região amazônica”.

O professor destaca ainda que o desen-
volvimento da piscicultura do tambaqui 

representa uma busca de progresso eco-
nômico e social para as comunidades da 
floresta. “Com a introdução de nossa bio-
tecnologia na piscicultura teremos um 
aumento da produtividade e sustentabili-
dade no setor, o qual poderá ser verifica-
do na redução de resíduos provenientes 
da ração, já que o GH tem a propriedade 
de acelerar o metabolismo e a conversão 
alimentar, redução dos gastos com ener-
gia, redução no tempo do ciclo de cultivo 
e, principalmente, na disponibilidade de 
um pescado mais barato e acessível a po-
pulação, produzido com tecnologia mais 
eficiente e sustentável”, afirma. 

Pesquisa clona 
gene do hormônio 
de crescimento 
do tambaqui

FASES Processo da produção da gelatina: pré-tratamento
alcalino, secagem a frio e concentração da gelatina extraída 
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•	 Produção de micropartículas para incorporação de bioativos

•	 Cápsulas macias de medicamentos

•	 Filmes para sistemas de embalagens

•	 Hidrogéis utilizados para substituição parcial de gordura em alimentos   
FONTE: EMBRAPA PECUÁRIA SUDESTE

APLICAÇÕES DA GELATINA

CLONAGEM Nova tecnologia é voltada para
melhorar a produtividade de tambaqui na piscicultura
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arinha de Bragança, Cacau de 
Tomé-Açu, Queijo do Marajó e 
Waraná e Bastão de Waraná, da 
Terra Indígena Andirá-Marau. O 

que eles têm em comum? Além do sabor 
peculiar, todos estes produtos paraenses 
possuem Indicação Geográfica (IG), con-
cedido pelo Instituto Nacional de Pro-
priedade Intelectual (INPI). 

Isso significa dizer que, por meio de leis 
de propriedade e direitos industriais, todos 
eles são reconhecidos por sua fama, noto-
riedade e/ou pela singularidade de um ter-
ritório na produção de um bem ou serviço. 

Na prática, a IG impede que terceiros 
utilizem determinado nome sem que haja 
realmente a comprovação de que ele per-
tence àquela região e que é produzido da 

forma tradicional. A proteção oferece ao 
produtor a legitimidade no manuseio e 
comercialização do produto.

No Brasil, a Indicação Geográfica passou 
a ser protegida por meio da Lei 9.279/96 que 
regula direitos e obrigações relativos à pro-
priedade intelectual. Ela está dividida em 
duas modalidades: Indicação por Procedên-
cia (IP) ou Denominação de Origem (DO). 

A coordenadora do Fórum Técnico de 
Indicação Geográfica e Marcas Coletivas 
do Pará, Márcia Tagore, destaca que a In-
dicação Geográfica contribui para a vi-
sibilidade e valorização dos produtos do 
Pará, bem como de outros que já estão em 
processo para a obtenção da IG junto ao 
INPI. Saiba mais na entrevista: 

 
 Como dar visibilidade aos produtos e a 

sociobiodiversidade local?

A agenda 2030 para a transformação mun-
dial e a realização da COP 30 em Belém 
propiciam oportunidades de dar visibili-
dade aos produtos, uma vez que o mundo 
reconhece o potencial das IGs. Estes fa-
tores, associados ao Amazônia Agora, e o 
PlanBio, juntamente com o Programa IG 
e Marcas Pará, bem como, as metas e pro-
gramas nacionais, podem contribuir para 
colocar de vez, o Pará no cenário mundial, 
como um território potencial de atração 
de investimento e oportunidades.

 Quais os resultados com a IG no Pará?

Investimentos e visibilidade de novos negó-
cios. Cada território tem percebido os bene-
fícios de maneira diferenciada, bem como, os 
produtores e gestores.

 Qual a importância desse conhecimento?

As IGs podem contribuir para a preserva-
ção das tradições locais, diferenciação de 
produtos e serviços, podendo ajudar a me-
lhorar o acesso à mercados, melhoria de 
processos de gestão, aumento da capacida-
de técnica local e garantia aos consumido-
res através da autenticidade dos produtos. 

 Qual a expectativa para o futuro da IG?

Mais de 20 territórios/produtos já oficializaram 
a demanda para reconhecimento de IG, in-
cluindo a IG Pará para o produto açaí, oficiali-
zada à SEDAP pela recém criada AMAÇAI, que 
reúne mais de 200 produtores. 

CACAU DE TOMÉ-AÇU
Com a obtenção da IG em janeiro de 

2019, o Cacau de Tomé-Açu se destaca 
pelo modo como é cultivado, no nor-

deste do Pará, ao simular uma floresta 
nativa, propícia para o crescimento do 

fruto de forma sustentável. 

QUEIJO DO MARAJÓ
A iguaria é o único produto lácteo genui-

namente paraense. O maior benefício 
que a IG pode gerar é o desenvolvimen-

to do território, ao proteger a origem 
e se tornar uma importante aliada de 

produtores e também de consumidores. 

FARINHA DE BRAGANÇA
Para a representante de Bragança, a IG 

da farinha trouxe mais visibilidade a um 
produto que já é um dos mais conheci-
dos do Pará. Somente no município já 

são mais de 400 anos de história entre a 
farinha e a cultura bragantina. 

WARANÁ E BASTÃO 
DE WARANÁ

Em 2020, o  Instituto Nacional de Proprie-
dade Industrial (INPI) reconheceu a Terra 

Indígena Andirá-Marau - localizada na divi-
sa entre os estados do Pará e do Amazonas 

- como IG para waraná (guaraná nativo). 

F
TEXTO IZE SENA FOTOS CARLOS BORGES E BRUNO CECIM/AGÊNCIA PARÁ

VALORIZAÇÃO Para os 
produtores, a IG proporciona 

visibilidade e estímulo à 
manutenção da qualidade e 

especificidade

Conheça os produtos do Pará que possuem IG e que 
contribuem para a preservação das tradições locais

Indicações geográficas 
e o potencial amazônico

Iniciativas do Pará valorizam 
a biodiversidade da região

IMPORTÂNCIA Levar a pauta da Indicação Geográfica 
para a sociedade, por meio da divulgação científica, funciona 

como fator multiplicador desse conhecimento

RECONHECIMENTO
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FARINHA DO CAROÇO DE 
AÇAÍ É TUDO!

Alimento de baixo teor calórico;
Possui antioxidantes que auxiliam no 
combate dos radicais livres;
Fonte de fibras, proteínas, gorduras do 
bem, potássio, vitaminas B1, B2 e E.

TABELA NUTRICIONAL 
(QUANTIDADE POR 100G)
Calorias: 364
Gorduras Totais: 1g
Gorduras Saturadas: 0,2g
Colesterol: 0g
Sódio: 2mg
Potássio: 107mg
Carboidratos: 76g
Fibra Alimentar: 2,7g
Açúcar: 0,3g
Proteína: 10g

le virou paixão nacional. O açaí 
é consumido por milhares de 
apreciadores Brasil afora, mas 
é no Pará que o fruto movimen-

ta a economia e alimenta a população em 
todos os 144 municípios. Para se ter uma 
ideia, conforme mostra o último levanta-
mento do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), de 2023, foram produ-
zidas cerca de 1,6 milhão de toneladas do 
fruto, o que coloca o estado como o maior 

produtor de açaí do país.
Apesar da produção vasta e expor-

tação pujante, apenas 15% do volume 
do açaí é utilizado na extração da pol-
pa. O que resta, ou seja, os caroços, são 
descartados, muitas vezes de forma ir-
regular, ao ponto de poluir as cidades. 
Mas você sabia que esse rejeito pode ser 
reutilizado? Um projeto inovador e bem 
saboroso fabricou o pão feito a partir da 
farinha do caroço de açaí.

“A ideia de utilizar a farinha do caroço 
de açaí surgiu para agregar valor aos resí-
duos agroindustriais na Amazônia, pro-
movendo o conceito de economia circular 
e sustentabilidade”, explica Merilene Cos-
ta, da Coordenação das Políticas de Segu-
rança Alimentar e Nutricional (COPSAN), 
da Prefeitura de Belém.

A iniciativa é uma parceria do órgão 
municipal com o curso de Engenharia de 
Alimentos da Universidade do Estado do 

Pará (Uepa). O professor Diego Aires da 
Silva, coordenador do curso na Uepa, e co-
ordenador do projeto de pesquisa, detalha 
que a matéria-prima veio de comunidades 
e cooperativas locais que já processam o 
açaí. “O processo de transformar caroços 
nessa farinha especial e com DNA bem 
paraense constitui em secar o bagaço, 
moer, peneirar e extrair um produto rico 
nutricionalmente”, explica. 

Testes físico-químicos da farinha mos-
tram que o produto tem baixo teor de lipí-
deos (1,50 %), mas grandes concentrações 
de proteínas (3,52%), fibras (73,52%) e car-
boidratos (20,55%). 

Até chegar a fornada ideal, o profes-
sor conta que foram necessárias várias 
tentativas. “O desenvolvimento da recei-
ta levou aproximadamente seis meses. 
Primeiro, começamos com a pesquisa 
sobre as propriedades desse insumo que 
é a farinha do caroço de açaí e a sua ela-
boração. Depois, passamos a colocar a 
mão na massa, literalmente. Testa daqui, 
prova dali. Foi uma deliciosa fase até que, 
depois de análises laboratoriais e senso-
riais, chegamos ao resultado esperado, 
aliando sabor e nutrição a esse produto”, 
comemora Diego Aires.

Uma vez com a receita pronta, foi a vez 
de disseminar essa nova e saborosa inven-
ção. Do laboratório da Uepa, a equipe par-
tiu para compartilhar, junto às comunida-
des carentes de Belém, muito mais do que 
uma aula de culinária, mas a possibilida-
de de encontrar uma nova e nutritiva for-
ma de se alimentar. “Nosso maior objetivo 
sempre foi democratizar o acesso a ali-
mentos nutritivos e promover a segurança 
alimentar, especialmente em populações 
que vivem em situação de vulnerabilidade 
alimentar em Belém”, pontua.

Para Diego Aires, é sempre satisfató-
rio quando o conhecimento da universi-
dade ultrapassa os muros da instituição 
e chega até a outra ponta, na sociedade. 
“Essa receita pode ser uma alternativa 
econômica e saudável para a alimentação 

Projeto utiliza farinha do caroço de açaí, que antes ia 
para o lixo, para elaborar pão saboroso e nutritivo

TEXTO MICHEL RIBERA   FOTOS: DIVULGAÇÃO COPSAN

E

Rico em 
nutrientes 
e com DNA 
paraense

ALTERNATIVA Além do sabor
especial, pão é rico em nutrientes e se 

torna opção para comunidades carentes 

SEIS MESES Esse foi o período de testes
até chegar a receita ideal do pão produzido
a partir da farinha do caroço de açaí

popular. Ver que nosso esforço consegue 
atingir esse objetivo me deixa muito or-
gulhoso e entusiasmado para continu-
ar com nossos estudos e conseguir criar 
soluções para problemas que podem ser 
resolvidos com um olhar mais atento na 
região”, complementa.

DESAFIOS
O professor lembra ainda que os insumos 

amazônicos, apesar de seu grande poten-
cial nutricional e diversidade, ainda enfren-
tam desafios em termos de acesso a tecno-
logias de processamento e conhecimento 
técnico. “A falta de infraestrutura, o desco-
nhecimento sobre o valor agregado desses 
insumos e a ausência de políticas públicas 
robustas para promover seu uso são fato-
res que limitam o aproveitamento. Projetos 
como o de enriquecimento com farinha do 
caroço de açaí buscam justamente mitigar 
esses desafios, demonstrando as vantagens 
e viabilidades de seu uso”. 

GASTRONOMIA
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OLHARESNATIVOS

Povos Originários
Os dados do Censo Demográfico 2022, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelam que o Pará tem 80.974 indígenas. O esta-
do paraense é o 6º no Brasil com mais indígenas autodeclarados, atrás do Amazonas, da Bahia, do Mato Grosso do Sul, de Pernambuco e Roraima, respecti-
vamente. Diante desse cenário, os povos originários representam diversidade e resistência, pois trazem dentro de suas histórias várias culturas, costumes, 

lutas e tradições, que estão representadas a seguir, sob o olhar de profissionais com sangue indígena e que preservam suas origens. 

ANDRÉ GUAJAJARA (@OGUAJAJARA)

JAKUKREI (@JAKUKREI)

KAITI TOPRAMRE (@KAITITOPRAMREFOTO)

ALDEIA SÃO PEDRO
POVO TEMBÉ DO ALTO RIO GUAMÁ
WYRA U’HAW - FESTA DA MENINA MOÇA

MOBILIZAÇÃO NO ACAMPAMENTO TERRA LIVRE

ALDEIA KYIKATÊJÊ
FESTIVAL SAFRA DA CASTANHA

KOKINIRE HARAXARE (@MADSON_FOTOGRAFIA / @KOKINIRE)

III MARCHA DAS MULHERES INDÍGENAS
DISTRITO FEDERAL - BRASÍLIA- DF Plásticos na água! 

Descarte inadequado do plástico tem causado 
sérios problemas para a fauna amazônica

TEXTO: IZE SENA  FOTOS: MICHAEL DANTAS AFP

EM NÚMEROS Rios 
amazônicos recebem 182 mil 
toneladas de plástico por ano 

 POLUIÇÃO
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região amazônica, conhecida 
por sua imensa área de flores-
ta, vastos rios e rica biodiver-
sidade, também carrega outra 

característica: é a segunda bacia hidrográ-
fica mais poluída do mundo, com estima-
tiva de lançamento de 182 mil toneladas de 
plástico nas águas da Amazônia brasilei-
ra, por ano. O alerta é do pesquisador José 
Eduardo Martinelli Filho, professor do 
Instituto de Geociências da Universidade 
Federal do Pará (UFPA).

Em uma investigação recente denomi-
nada “A retenção de partículas plásticas 
por macrófitas no Rio Amazonas, Brasil”, 
de autoria inicial do aluno do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
da UFPA, Gabriel dos Anjos Guimarães, foi 

analisada a capacidade de plantas aquá-
ticas em conter esse tipo de poluente. O 
estudo foi orientado pelo professor doutor 
Gustavo Hattori da Universidade Fede-
ral do Amazonas (UFAM) e contou com a 
colaboração de pesquisadores de outras 
instituições, entre eles, José Eduardo Mar-
tinelli Filho, especialista na área e coautor 
do estudo.

Essas plantas, também chamadas de 
Igapós, sobrevivem permanentemente na 
água. Para a análise, publicada em junho 
deste ano no período científico internacio-
nal Environmental Science and Pollution 
Research (ESPR), as plantas foram cole-
tadas às margens do Rio Amazonas, no 
município de Itacoatiara, Região Metro-
politana de Manaus. Como essas plantas 

formam pequenas ilhas flutuantes, o ma-
terial foi cuidadosamente triado e lavado 
para, posteriormente, separar e remover 
os plásticos e os microplásticos a serem 
quantificados.

“As plantas retêm as partículas por 
mecanismos diferentes que dependem 
do tamanho. Partículas grandes têm um 
mecanismo de retenção diferente de par-
tículas de médio porte, de pequeno porte 
e aquelas ainda menores, microplásticos 
e nanoplásticos. Então cada categoria de 
plástico pode ter um processo diferente de 
retenção pela planta. Plásticos grandes e 
flutuantes como garrafas, embalagens de 
marmitex, de isopor, esse material bem 
grande e leve pode ficar preso entre as fo-
lhas”, explica José Martinelli.

RISCO À SAÚDE DAS PLANTAS 
Enquanto as partículas de médio por-

te, que variam de meio centímetro a dois 
centímetros e meio, tendem a ficar presas 
entre galhos, folhas e até raízes, os micro-
plásticos - menores que cinco milíme-
tros -, têm uma tendência de ficar retidos, 
principalmente entre as raízes, que têm 
estruturas mais finas, mais alongadas, e 
uma arquitetura mais complexa.

E quanto menor o plástico maior o ris-
co, avalia José Martinelli. “O nanoplástico 
é tão pequeno, que dependendo do tama-
nho, pode entrar nas células, ser incor-
porado pelo tecido das plantas”, afirma o 
professor. O impacto desses microplásti-
cos e até desses nanoplásticos para o me-
tabolismo,  fisiologia, e saúde das plantas 
ainda é algo inicial na literatura científica. 
“O que a gente sabe é que muitos desses 
microplásticos acabam carregando subs-
tâncias tóxicas”, destaca.

Martinelli explica que muitos plásticos 
não são tóxicos, porém recebem subs-
tâncias tóxicas durante sua produção, a 
exemplo de alguma tinta com coloração, 
retardantes de chama, entre outros aditi-
vos que potencialmente poderão causar 
danos às plantas.

O pesquisador faz ainda outro alerta: 
“O microplástico, não todos eles, mas uma 
boa parte deles, funciona como uma es-
ponja no sentido que pode reter e concen-
trar poluentes que estão na água, como 
metais pesados, por exemplo. Então quan-
to mais tempo aquele microplástico está 
na água, maior o potencial dele se tornar 
tóxico”, avalia. 

Para tentar reduzir os impactos e im-
plementar medidas de mitigação eficazes, 
o professor aponta algumas medidas re-
lacionadas às comunidades ribeirinhas e 
cidades que estão à margem de rios, entre 
elas um sistema mais eficiente de sanea-
mento básico, de coleta de lixo, de desti-
nação, além da reciclagem do lixo e de tra-
tamento do esgoto. 

A

O professor José Martinelli foi o 
orientador do primeiro estudo que 
registrou o uso de plástico pelas aves 
para a construção dos chamados 
Ninhos Azuis. “Os ninhos azuis são 
ninhos poluídos por plástico que en-
contramos aqui na Amazônia. E rece-
be esse nome porque o principal plás-
tico encontrado em sua composição 
são cordas e redes de pesca azuis”, 
explica a pesquisadora Adrielle Lo-
pes, primeira autora da pesquisa Blue 
nests: The use of plastics in the nests 
of the crested oropendola (Psarocolius 
decumanus) on the Brazilian Amazon 
coast, publicado na revista científica 
Science Direct, em julho.

O estudo apontou que a grande in-
cidência de plástico em alguns ninhos 
está, principalmente, em áreas de man-
guezais, onde esses resíduos estão mais 
disponíveis para serem utilizados. O 
resultado destacou ainda que 67% dos 
ninhos de Psarocolius decumanus, 
também conhecidos como Japu ou Ja-
pu-preto, continham plástico. 

Adrielle destaca os riscos para a 
vida dos pássaros apontados no es-
tudo. “Pode ter diversos impactos, 
como emaranhamentos, carcinogê-
nese, e outros problemas para prole 
e ovos por conta das toxinas presente 
no plástico”, aponta. Para a pesquisa-
dora, algumas medidas podem ser to-
madas para evitar os problemas que o 
descarte inadequado do plástico tem 
causado na fauna amazônica, entre 
elas, fomento à reciclagem, limpeza 
de praias e manguezais, e políticas 
públicas que reduzam o plástico nos 
oceanos e outros ambientes aquáti-
cos e terrestres. 

Aves utilizam plásticos para 
construir os “Ninhos Azuis”

PERIGO O microplástico 
presente em plantas macrófitas 

aquáticas acaba passando 
ao longo da cadeia alimentar, 

contaminando diferentes animais

RISCOS Cordas e redes de pesca 
azuis são os principais plásticos 
encontrados nos “Ninhos Azuis“
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Prof. João 
Claudio  

Tupinambá 
Arroyo

Mestre em Economia, 
Doutor em Desen-

volvimento Urbano, 
pesquisador em 

Economia Solidária, 
coordenador do 

mestrado em Gestão 
de Conhecimentos 
para o Desenvolvi-

mento Socioambiental 
da Universidade da 

Amazônia

ARTIGO

A Amazônia não é rica, mas seu 
povo produz muito. Precisamos en-
tender e aceitar esta ideia sob pena 
de nos manter na ilusão colonizado-
ra. Temos muitos recursos, produ-
zimos muito, mas riqueza é a efetiva 
qualidade de vida da grande maioria 
das pessoas em um território, isso é 
desenvolvimento. No mundo todo é 
compreendido assim. Vamos aos da-
dos científicos?

Para nos aproximar da realidade, 
tomamos como referência o estado 
do Pará. Estado de maior PIB da Re-
gião Norte, exemplo histórico do de-
senvolvimento da região, que é muito 
próximo do que acontece com o Bra-
sil como um todo. Vamos combinar 
dados obtidos da OCDE, IBGE, IPEA, 
BC e Fapespa...

O Pará é o 10º PIB entre os 27 esta-
dos, no ranking nacional, produzindo 
3% do que o Brasil produz. Algo em 
torno de 263 bilhões de reais. Um PIB/
capita, de 30 mil reais por pessoa por 
ano, o que daria 2.500 reais por mês. 
Nesta estatística estão as crianças, 
idosos deficientes etc, Na prática, esta 
renda se divide entre a PEA(Popula-
ção Economicamente Ativa) do Pará. 

Assim, teríamos por pessoa eco-
nomicamente ativa, a remuneração/
renda média mensal de 4.333,00. 
“Em 2023, o rendimento nominal 
mensal domiciliar per capita no 
Pará era de R$ 1.282”. Não achei o 

número de paraenses por faixa de 
renda, o que seria fundamental para 
avaliar a distribuição do fluxo do 
consumo – que é o que mais se apro-
xima do conceito de riqueza.

Sim, PIB, como o nome diz, Pro-
duto Interno Bruto, mede produto, 
produção, a capacidade de trabalho 
de uma população de um dado terri-
tório. Riqueza é o que esta população 
internaliza, da renda gerada, em sua 
qualidade de vida, que passa pelo 
consumo, combinando quantidade e 
qualidade deste consumo.

Nosso IDH (0,69), Índice de Desen-
volvimento Humano, que se aproxi-
ma um pouco mais de “qualidade de 
vida”, coloca o Pará na 23ª posição no 
ranking nacional entre os 27 estados 
da federação. Mais de 2 milhões de 
famílias paraenses estão no CadÚ-
nico, porque têm renda familiar infe-
rior a R$ 706,00. 

No ranking nacional de competiti-
vidade estamos em 21º, no de Susten-
tabilidade Social estamos em 24º, no 
de Infraestrutura somos os últimos, 
27º. Mas, no de Potencial Mercadoló-
gico estamos no 9º lugar. Mas não se 
alegre, empreendedor local, quem or-
ganiza este ranking não vive aqui. E, 
aí aparece uma ponta do rabo do bi-
cho feio que aqui separa Produção de 
Riqueza e desenvolvimento.

Do PIB do Pará, cerca de 7% apenas 
vem da Agropecuária, 25,5% vem da 

Indústria, majoritariamente extrati-
va, de baixo valor agregado. E mais de 
67% vem de Serviços (Bancos, Comér-
cio, Transporte, Comunicação, Saúde, 
Educação etc) mas muito pouco se 
debate sobre este setor que não detém 
nenhum poder sobre a agenda políti-
ca local. Exatamente o que sustenta a 
economia interna e que poderia inter-
nalizar os recursos que passam pelo 
estado do Pará.

Chegam com a COP e suas solu-
ções. Vivemos isso mesmo depois da 
Rio 92, Conferência da ONU sobre 
desenvolvimento. Quanto mais solu-
ções trouxeram, mais problemas ti-
vemos. Agora é a vez da bioeconomia, 
economia verde, crédito do carbono, 
etc. O glorioso Açaí, já movimenta 6 bi 
por ano, destes, quase nada fica com o 
peconheiro e suas comunidades. Não 
há solução de fora se não for requali-
ficada a partir de nossas realidades e 
seus sujeitos locais.

A solução estrangeira das como-
dities tem sido um desastre. Produ-
zimos Ferro e importamos Aço, ex-
portamos valor. Trabalhamos muito, 
produzimos muito, mas não interna-
lizamos riqueza. Precisamos romper 
com inteligência e identidade amazô-
nida esta sequela do período colonial 
e passar à produção de alto valor agre-
gado, do que já temos de recursos e 
saberes. Está em nossas mãos...estará 
em nossas cabeças?

Produção X Riqueza
A Conta que não fecha
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ARTIGO

A água cobre mais de 70% da super-
fície terrestre. Estima-se que 97,5% da 
água da Terra é salgada e apenas 2,5% 
doce. Desse pequeno total de água 
doce, a maior parte está localizada nas 
calotas polares, em estado sólido, ou 
em aquíferos subterrâneos. Pouco me-
nos de 1% encontra-se de fácil acesso 
para o consumo humano. O percen-
tual é menor ainda se considerada po-
tável e segura. Os números intimidam 
diante de uma população mundial de 
8,2 bilhões de pessoas, que necessitam 
desse recurso hídrico para sobreviver, e 
que deve aumentar nas próximas déca-
das, segundo cálculo do relatório 2024 
das Nações Unidas (ONU).

Teorias buscam explicar a origem da 
água na Terra. Uma das mais aceitas é a 
de que chegou por meio de cometas e as-
teroides que se chocaram com o planeta. 
Independente de sabermos de onde veio, 
o desafio mais urgente é descobrir quais 
soluções devemos tomar agora para ga-
rantir a sua permanência por aqui, pois 
disso dependente a nossa existência.

Todos os dias, recebemos alertas da 
natureza sobre a intervenção humana 
no meio ambiente e sofremos as conse-
quências do desequilíbrio. A escassez 
hídrica atinge diversas localidades glo-
balmente. Segundo estudo divulgado 
em 2024 pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO), cerca de 2,2 bi-

lhões de pessoas no mundo não pos-
suem acesso à água potável. Enquanto 
32 milhões de brasileiros vivem sem 
água tratada, de acordo com dados do 
Instituto Trata Brasil (ITB).

Distinta por sua alta disponibilida-
de hídrica, a Amazônia também vem 
enfrentando períodos preocupantes de 
seca e calor excessivo. São as consequ-
ências da crise climática e progressiva 
degradação das florestas. O aquecimen-
to global, combinado aos fenômenos 
climáticos El Niño e La Niña, interfere 
diretamente nos ciclos naturais das pre-
cipitações pluviométricas, as chuvas, 
que ficam menos frequentes na região. 
Em um passado recente, a cidade de Be-
lém tinha até horário certo para receber 
a chuva e amenizar a temperatura do 
dia. Hoje, ela não chega mais na hora 
marcada, e as vezes nem vem.

A água é o bem mais precioso para 
a vida e sua escassez coloca em risco o 
futuro das próximas gerações. O aces-
so à água potável tem caráter de direito 
fundamental. Entretanto, precisamos 
remodelar atitudes para conseguir 
frear o consumo indiscriminado des-
se recurso. Se faz imperativo tratar, de 
maneira adequada, os dejetos de esgo-
tos que contaminam o solo, rios e ma-
res, causando efeitos nocivos à saúde e 
ao meio ambiente. Segundo pesquisas, 
chegamos ao ponto de estarmos inge-
rindo o próprio plástico despejado nos 

oceanos, que se decompõem em mi-
cropartículas absorvidas pela vida ma-
rinha. É o ciclo negativo da ação antró-
pica, causa da interferência do homem 
no ambiente natural, e alguns desses 
danos são irreparáveis.    

Não é possível desenvolvimento sem 
vida, economia sem gente ou existência 
sem água. É premente fortalecer inicia-
tivas de Educação Ambiental e instituir 
um modelo de economia realmente 
sustentável, capaz de manter e preservar 
sem desperdiçar, e que não seja mera-
mente figurativa para tão somete mas-
carar pegadas de carbono. Além da ne-
cessidade da criação e monitoramento 
de políticas por parte do poder público, 
cabe também ao cidadão usuário dos re-
cursos hídricos fechar a torneira, reciclar 
o lixo e se propor a tantas outras inciati-
vas de cuidado e proteção. Não é aceitá-
vel se eximir das responsabilidades.

A Amazônia abriga o maior reserva-
tório subterrâneo de água do mundo, 
o Sistema Aquífero Grande Amazônia 
(SAGA), com 1,2 milhão de quilômetros 
quadrados, 75% dentro do território bra-
sileiro, capaz de suprir toda a população 
mundial por 250 anos. Mas é importan-
te lembrar que a floresta precisa da água 
e água precisa da floresta. Cada gota de 
consciência, somada a tantas outras, se 
transforma num imenso manancial de 
pessoas comprometidas com a trans-
formação e preservação do futuro.

UMA GOTA DE REFLEXÃo:
A existência da vida 

depende do futuro da água
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